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Sumário Executivo 

A Associação Progresso é uma Organização Não Governamental(ONG) de membros que foi 

formalmente criada em 1992. O objectivo da associação é proporcionar aos membros uma plataforma a 

partir da qual eles podemenvolver-se directamente em mudanças nas comunidades de base jogando um 

papel activo para a gestão do desenvolvimento das comunidades locais, dando particular atenção às 

mulheres, jovens e crianças. As intervenções da Associação Progresso são orientadas através de um plano 

estratégico de quatro anos designado Programa de Desenvolvimento. As intervenções do programa de 2012-

2015 foram orientadas por esse documento e antes da elaboração do desenvolvimento do plano 

estratégico seguinte para os anos 2017-2020, a Associação Progresso encomendou uma avaliação final 

para medir o alcance dos objectivos de 2012-2015 e inferir a partir da referida avaliação, lições aprendidas 

que poderão ser a pedra angular para o plano estratégico de 2017-2020. 

 

O Conselho de Direcção aprovou uma extensão do Programa de Desenvolvimento 2012-2015 até 2016, 

para assegurar o alcance dos objectivos de algumas das intervenções nele incluídas e que não tinham sido 

implementadas como estava previsto devido à falta de fundos, em particularesta avaliação final do 

Programa de Desenvolvimento 2012-2015 e o desenvolvimento do plano estratégico para o próximo ciclo 

(2017-2020). Esta avaliação e o desenvolvimento do plano estratégico foram apenas possíveis graças ao 

apoio institucional da Diakonia que desembolsou os fundos nos princípiosde 2016. A avaliação final foi 

orientada pelos seguintes objectivos fundamentais de avaliação: 

 

1. Avaliar até que ponto a implementação de actividades está conforme com os objectivos e metas 

estabelecidos nos planos anuais. 

2. Comentar sobre a relevância dos indicadores e recomendar melhorias onde for necessário, 

tomando em consideração as questões transversais, tais como o género, HIV, mudanças 

climáticas e grupos alvo vulneráveis. 

3. Rever o estudo de desenvolvimento organizacional conduzido em 2008 e avaliar o grau de 

implementação da Progresso no que concerne às recomendações nele feitas. 

4. Alinhar os desafios com as lições aprendidas como base para o novo programa de 

desenvolvimento relativo ao período 2017-2020, tomando em conta o desenvolvimento 

socioeconómico que está a acontecer no país.  

5. Fazer recomendações sobre estratégias a introduzir para o novo programa de desenvolvimento 

(2017-2020). 

6. Comentar sobre a validade dos pressupostos do Programa de Desenvolvimento e levar a cabo 

uma análise de risco prevendo possíveis impactos e modo de mitigá-los.  

 

Foi usada uma abordagem qualitativa para recolher dados primários dada a capacidade metodológica dessa 

abordagem de providenciar descrições contextuais complexas através da utilização de métodos 

participativos incluindo entrevistas aprofundadas e discussões em grupos focais. Uma revisão documental 

de dados secundários de projectos implementados durante o período de 2012 até 2016foi também levada 

a cabo. A análise de dados envolveu uma abordagem dedutiva onde foi utilizada uma codificação de cores 
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para se estabelecer categorias e temas que tinham sido destacados neste relatório, enquanto alguns dos 

dados quantitativos incluídos neste relatório são principalmente de fontes secundárias. Por conseguinte, os 

resultados não podem ser generalizáveis para toda a população das províncias de intervenção do projecto. 

No entanto, devido a semelhanças da abordagem e metodologia usadas nestas províncias, os resultados 

lançaram alguma luz sobre os resultados e desafios no terreno que poderão ser utilizados para aconselhar 

futuras intervenções semelhantes. 

 

A Associação Progresso trabalhou com vários doadores e parceiros no ciclo do programação de 2012-

2016, particularmente em intervenções de educação de adultos e bilingue nas escolas primárias, cidadania 

activa, alfabetização de adultos, agricultura e saúde preventiva, particularmente nas províncias de Cabo 

Delgado eNiassa e nos últimos anos também emNampula, e Zambézia. Alguns dos parceiros estratégicos 

foram o Global Affairs Canada (GAC) junto com a Organização Canadiana para o Desenvolvimento através 

da Educação (CODE), a União Europeia (UE), a Apoio Irlandês, a Agência para o Desenvolvimento 

Internacional dos Estados Unidos (USAID), o Departamento para o Desenvolvimento Internacional 

(DFID)-Reino Unido, o Centro Internacional da Batata (CIP), Diakonia, Apoio Norueguês e o Banco 

Mundial. Em todas as intervenções, a Associação colaborou com uma contraparte governamental 

relevante, dos quais se mencionam o Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano, o Ministério 

da Saúde e o Ministério da Agricultura aos níveis central, provincial e distrital, através de uma planificação 

conjunta, supervisão, implementação e monitoria. Cada intervenção do projecto tinha o seu próprio 

quadro específico de monitoria e avaliação que foi implementado de acordo com a especificidade do 

projecto. 

 

Constatações  

As evidências sublinham claramente que a Associação Progresso está a trabalhar e a alcançar as 

comunidades de base através das suas intervenções nos domínios da educação, da nutrição/agricultura e 

da educação para cidadania e este trabalho não deverá ser subestimado. Há uma rede sólida local que 

foi criada e que, se for bem explorada, pode trazer alguns impactos positivos para as comunidades locais. 

Estas redes locais incluem activistas, educadores de adultos, escolas que a Associação Progresso está a 

capacitar no âmbito da Melhoria do ensino da oralidade, leitura e escrita (OLE), do ensino bilingue e a boa 

relação existente comasdirecçõesda educação, saúdee agricultura. A Associação Progresso foi 

internacionalmente reconhecida devido ao seu papel na promoção da alfabetização em Moçambique e 

durante o ciclo programático 2012-2015, foi premiada com o Prémio Internacional King Sejong da 

UNESCO sobre alfabetização. Deve-se notar que esta não foi a primeira vez que a Associação 

Progresso conquistou um prémio internacional pelos seus esforços na promoção da alfabetização visto 

que em 2005 a associação recebeu também o prémio de alfabetização da Reading Internacional. 

 

A tabela a seguir destaca os objectivos estratégicos que constituíram a pedra basilar para o alcance do 

objectivo geral do Programa de Desenvolvimento 2012-2015, assim como os resultados alcançados 

comparativamente com os resultados.Objectivos estratégicos e resultados actuais1 (2012-2015) 

 

                                                      
1Vermelho = metas não alcançadas; Amarelo =metas quase alcançadas; Verde = metas (mais do que) alcançadas 
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Objectivos 

estratégicos  

 Resultados esperados Resultados actuais  

1. Melhor acesso à 

educação básica de 

qualidade pelas 

comunidades locais, com 

particular atenção às 

crianças, jovens e adultos. 

 Educação básica: Aumentar a percentagem de 

estudantes da 5.ª classe com competência para 

ler e escrever alinhada às especificações do 

Ministério da Educação (MINED). 

Educação básica para jovens e adultos: 48,000 

jovens e adultos (dos quais 22,000 mulheres e 

5,000 pessoas portadoras de deficiências) em 

Cabo Delgado e Niassa obtêm competência 

para ler e escrever, habilidades de numeracia e 

de vida em 2016. 

Maior parte dos projectos / programas 

implementados estiveram relacionados com a 

educação envolvendo muitas crianças, jovens e 

adultos. 

 

2. Promover a saúde 

preventiva comunitária e 

o acesso a serviços de 

saúde essenciais e de 

qualidade.  

 Melhores indicadores de saúde materno-

infantil em conformidade com os Objectivos 

de Desenvolvimento do milénio (ODM) em 8 

distritos das províncias de Cabo Delgado e 

Niassa em 2016. 

A Progresso esteve envolvida em projectos 

relacionados com a saúde nas províncias de 

Cabo Delgado e Niassa, havendo já 

melhorias notáveis no combata à malnutrição 

a nível comunitário. 

3. Promover a cidadania 

activa e reforçar as 

capacidades das 

comunidades locais e 

desenvolver iniciativas de 

rede que favoreçam a 

defesa dos direitos das 

comunidades locais.  

 Melhorar o desempenho de pelo menos 40 

organizações da sociedade civil (OSC). 

Participação activa melhorada de 8 

organizações locais e redes da sociedade civil 

em actividades de Monitoria e Avaliação, 

governação e lobbying de direitos. 

A falta de fundos limitou as actividades 

previstas neste domínio, o objectivo 

estratégico foi parcialmente alcançado; 

o projecto Alfabetização ð esteira para a 

igualdade do género(implementado através 

de financiamento da Embaixada da Irlanda, 

contribuiu para o Resultado de promover a 

cidadania activa. Este projecto usou como 

base as turmas de alfabetização do programa 

financiado com fundos do programa da 

União Europeia para a promoção da 

alfabetização em Cabo Delgado e no Niassa. 

Os resultados alcançados com esta 

colaboraçãolevaram ao reconhecimento 

internacional do trabalho da Associação 

Progresso e ao prémio da UNESCO. 

4. Capacidade 

institucional da 

Associação Progresso 

reforçada 

 Nova estrutura e processos de trabalho 

estabelecidos e funcionais a todos os níveis. 

Estrutura existente da organização ð 

processo em curso 

 Melhor qualidade dos programas. Muito forte em intervenções de educação 

 Melhor capacidade de angariação de fundos. Pessoa(s) específica(s) necessária(s) para a 

angariação de fundos 

 Procedimentos de gestão transparente e de 

prestação de contas e relatórios. 

Processos para melhoriaem curso  

 Parcerias estabelecidas para uma gestão 

sustentável do centro Utuculo. Também aqui 

se previa ter de encerrar e dar outro destino 

Acções num impasse relativamente ao centro 

Utuculo 

 Novo financiamento identificado para o 

caixa comunitária da aldeia, senão continuar 

Nenhum fundo identificado para caixa 

comunitária de aldeia, consequentemente foi 
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Objectivos 

estratégicos  

 Resultados esperados Resultados actuais  

para o encerramento encerrado 

 Maior capacidade relativamente à gestão 

interna e sustentabilidade da unidade de 

publicação da Progresso (Editora). 

Nova estrutura e processos de trabalho 

estabelecidos e funcionais a todos os níveis. 

A editora faz parte dos programas da 

Progresso e não é uma unidade autónoma 

mas, mesmo assim, necessita de produzir 

suficiente para cobrir os seus próprios custos 

de funcionamento. 

 

Conclusões &  Recomendações 

Apesar dos desafios durante o ciclo do programa, relacionados com os factores que estavam fora do 

controlo da Associação Progresso (Mudanças do panorama dos doadores & a situação socioeconómico do 

pais) as intervenções decorreram em todos objectivos estratégicos. As recomendações a seguir são 

importantes para sustentar o trabalho positivo que a Associação Progresso está a levar acabo no âmbito da 

promoção da literacia em Moçambique:  

 

Nível macro (nível estratégico) 

¶ A educação deverá ser o nicho ou a principal área de enfoque da Associação Progresso e todas as 

outras intervenções, na áreas de agricultura, nutrição, educação para a cidadania ou actividades de 

geração de rendimento, deverão ser desenvolvidas em torno deste nicho de modo a que o 

enfoque da Progresso não fique diluído e não perca significado no futuro.  

¶ Os programas de educação/alfabetização deverão ser adaptados para o contexto de mudança. 

Para além da abordagem tradicional à alfabetização: aprender a ler e escrever com caneta e papel, 

a nova era digital requer literacia digital. Aprender a escrever um SMS poderá tornar-se tão 

importantecomo escrever com papel e caneta. A Progresso deverá antecipar o contexto em 

mudança no qual todo o povo moçambicano irá um dia possuir um telefone móvel. 

¶ Há ainda trabalho a fazer nos distritos em que a Progresso intervém em termos de extensão e 

alcance; seráaconselhável consolidar essas actividades nas províncias existentes nos próximos 

cinco anos, em vez de se ramificar para outras províncias. 

¶ Com base no feedback durante o processo de recolha de informação, a maior parte das 

recomendações de avaliações ou apreciações anteriores apontam para as mesmas questões que 

esta avaliação no que diz respeito à gestão, às questões de recursos humanos, à adesão de 

membros, à monitoria e avaliação, à sustentabilidade financeira, técnica e organizacional. A 

questão permanece, até que ponto a Progresso deseja mudar? Para uma organização florescente 

sobreviver num panorama de mudanças de financiamento de doadores, é necessária uma 

organização mais profissional, com uma unidade destinada ao desenvolvimento de negócios e à 

gestão estratégica. Processos melhor organizados e padronizados são necessários, contrariamente 

aos procedimentos ad hoc e específicos dos projectos. 

¶ Procurar estratégias para o recrutamento de novos membros para a associação porque, como é 

reconhecido pelos membros, há poucos novos membros a aderir.   
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Nível meso (nível organizacional) 

¶ Dada a dinâmica rotativa das ONGs e doadores, não só em Moçambique mas em outros países, a 

Associação Progresso deveria avançar e adoptar uma estratégia de desenvolvimento de negócios 

no que toca à gestão dos seus programas. 

¶ Uma demarcação clara do trabalho do nível do executivo e dos deveres e obrigações dos 

membros é necessária. Parece haver uma fronteira ténue relativamente aos processos de 

recrutamento dos membros paracargos técnicos. Por exemplo, um cargo de coordenador geral 

ouprovincial são cargos técnicos que requerem capacidades de gestão. No entanto, de acordo 

com a informação recebida durante a avaliação, os coordenadores provinciais são nomeados pelos 

Conselho de Direcção segundo os procedimentos da organização. Embora seja bom envolver 

membros em actividades técnicas relacionadas, deverão ser criados sistemas adequados 

quemostramque foram levados a cabo processos de recrutamento apropriados. Casoalgum 

membro se qualifique para o cargo não haverá nenhuma questão em relação a isso, visto que 

foram seleccionados com base no mérito das suas qualificações e capacidades técnicas que estão 

em linha com o trabalho em questão. A prestação de contase a transparência no âmbito de 

governação poderão também ser afectadas neste processo porque os membros devem 

supostamente supervisar a implementação do pessoal de nível técnico. 

¶ É necessária uma estratégia de desenvolvimento dos recursos humanos, particularmente no que 

diz respeito à capacitação do pessoal existente, para estarem alinhados com as necessidades 

técnicas dos programas/projectos existentes e um sistema de incentivos, que permita 

recompensar combase do desempenho. 

¶ Encorajar os coordenadores provinciais para estabelecerem redes locais e colaboração com outras 

organizações, o que é crucial para se perceber o que está a acontecer dentro do ecossistema e 

evitar-se situações em que outras organizações dupliquem e distorçam o trabalho já em curso. 

¶ A Associação Progresso deve estar disposta a rever a sua estrutura organizacional, que requer 

muito mais do que mudanças nos artigos do Estatutoda associação. Tal como se sugeriu em 2008 

na Avaliação Institucional externa, outras formas organizacionais que sirvam melhor a mudança 

de contexto económico, podem ser mais adequadas para se reforçar os valores originais da 

Progresso, permitindo ao mesmo tempo mais flexibilidade na gestão financeira (permitindo 

actividades geradoras de rendimento, investimentos na profissionalização da Progresso, aumento 

da capacitação) e diminuindo a dependência dos requisitos individuais dos doadores. 

¶ A Associação Progresso deverá estar aberta para investigar activamente oportunidades de 

colaboração com outras ONGs nacionais e internacionais para atrair financiamentos adicionais. 

Isto requer uma colaboração aberta e não uma colaboração fechada e uma atitude internamente 

focalizada, porque outras ONGs estão a invadir o domínio do sector da educação que antes era 

liderado pela associação. A colaboração não só aumentará o orçamento disponível para a 

implementação do programa, mas também vai aumentar a capacidade de aprender de outras 

organizações e a visibilidade dos resultados para o mundo de fora. 

 

Nível micro (nível de actividade) 

¶ A sustentabilidade técnica e organizacional deverá ser o enfoque da associação, assegurando que a 

capacidade técnica seja consolidada dentro da organização, através de canais apropriados 
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estabelecidosou a níveis de base, através de programas de formação de formadores que, se bem 

realizados, poderão garantir um alcance mais alargado. Por exemplo, formando um director numa 

das Zonas de Influência Pedagógica como formador e dando-lhe os instrumentos apropriados, 

ele/ela pode por seu turno formar professores locais e dar apoio quando for necessário. 

¶ Tem que ser criado um sistema eficaz de Monitoria e Avaliação (M&A), quer por nível 

institucional quer por nível de projecto. Na maneira como as actividades estão a ser 

implementadas é difícil solicitar números em termos de metas, isto porque aquando do início da 

actividade não foi criada nenhuma base de referência. Sem uma base de referência e metas 

adequadas estabelecidas no princípio de qualquer projecto ou programa, é difícil medir-se o 

desempenho. A Progresso deverá implementar um sistema de M&A que permita num painel de 

tempo real de todas as actividades e projectos, não apenas no que toca às finanças, mas a todos os 

indicadores relevantes de desempenho que deverão possibilitar relatórios específicos para 

projecto / doador. 
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1.Introdução 

A Associação Progresso, uma Organização Não Governamental (ONG) encomendou uma avaliação do 

seu Programa de Desenvolvimento (2012-2016) de modo a medir até que ponto os objectivos foram 

alcançados. O Conselho de Direcção aprovou em 2015uma extensão do Programa de Desenvolvimento 

(2012-2015) por um ano, para aumentar a possibilidade de alcance dos objectivos do programa, 

proporcionado assim bastante tempo para se implementar algumas actividades pendentes até ao final de 

2016. Isto deveu-se principalmente à falta de fundos para se implementar algumas das intervenções 

previstas, em particular a avaliação final do Programa de Desenvolvimento e a elaboração do plano 

estratégico, que apenas foi possível graças ao apoio institucional da Diakonia e isto apenas aconteceu no 

inicio de2016. 

O objectivo geral da avaliação é de obter uma opinião independente e profissional sobre a eficácia, 

eficiência e a capacidade institucional demonstrada pela Associação Progresso na implementação do 

Programa de Desenvolvimento 2012-2015. 

 

Visão: 

Contribuir para a criação de uma sociedade democrática de justiça social, na qual: 

¶ Os cidadãos sejam iguais perante a lei independentemente da sua cor, religião, e sexo. 

¶ As necessidades básicas de todos são satisfeitas. 

¶ Haja equidade nas oportunidades de acesso aos recursos e para participar no desenvolvimento do 

país. 

 

Missão:  

Contribuir para a criação de oportunidades para que membros de comunidades de base, particularmente 

mulheres e crianças, prioritariamente nas províncias de Cabo Delgado e Niassa, desenvolvam a sua 

capacidade de intervenção com vista a melhorar as suas condições de vida 

 

A fundamentação para o enfoque em Cabo Delgado e Niassa baseou-se em razões históricas de há 25 

anos. Estas regiões estavam desprovidas de serviços e negligenciadas, em particular no que diz respeito à 

educação básica e cuidados de saúde, tanto pelo governo, como pelas ONGs. 
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Imagem 1: Área de enfoque geográfico principal da Progresso 
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Os resultados esperados da avaliação são os seguintes: 

¶ Destacar os resultados alcançados das actividades que foram implementadas nas províncias de 

Cabo Delgado (em 9 distritos) e Niassa (6 distritos) desde 2012 até 2016. 

¶ Explorar as ligações da iniciativa da Progresso aos programas implementados através de serviços 

públicos com especial atenção para a educação e saúde. 

¶ Proporestratégias que a Progresso deverá seguir no seu próximo ciclo de planificação (2017-

2020), relativamente aos programas e projectos de desenvolvimento. 

¶ Proporestratégias que a Progresso deverá usar para melhorar e reforçar a capacidade institucional 

da instituição. 

 

Este relatório está dividido em três secções principais: o capítulo um é a introdução e delineia o quadro e a 

finalidade da avaliação, o método de avaliação, apresenta os antecedentes do programa de 

desenvolvimento e as limitações da avaliação. O segundo capítulo apresenta as constatações da avaliação e 

o capítulo três esboça as conclusões, recomendações e lições aprendidas. 

 

1.1 Finalidade da avaliação 

Os objectivos da avaliação do programa de desenvolvimento da Progresso (plano estratégico 2012-2016) 

foram: 

1. Avaliar até que ponto a implementação de actividades está conforme com os objectivos e metas 

estabelecidos nos planos anuais. 

2. Comentar sobre a relevância dos indicadores e recomendar melhorias onde for necessário, 

tomando em consideração as questões transversais, tais como o género, HIV, mudanças 

climáticas e grupos alvo vulneráveis. 

3. Rever o estudo de desenvolvimento organizacional que foi conduzido em 2008 e avaliar o grau de 

implementação da Progresso no que concerne às recomendações nele feitas. 

4. Alinhar os desafios com as lições aprendidas como base para o novo programa de 

desenvolvimento relativo ao período 2017-2020, tomando em conta o desenvolvimento socio-

económico que está a acontecer no país.  

5. Fazer recomendações sobre estratégias a introduzir para o novo programa de desenvolvimento 

(2017-2020). 

6. Comentar sobre a validade dos pressupostos do Programa de Desenvolvimento e levar a cabo 

uma análise de risco prevendo possíveis impactos e modo de mitigá-los.  

 

O alcance da avaliação é o seguinte: 

¶ Detalhar o contexto global geral e específico no qual a Progresso trabalha com particular atenção 

para as províncias nas quais os projectos são implementados. 

¶ Detalhar e analisar os processos de identificação, implementação e monitoria das actividades no 

terreno e o seu impacto, tal como estão representados pelos objectivos definidos no programa de 

desenvolvimento 2012-2015. 
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¶ Sublinhar os aspectos e sistemas operacionais de modo a se determinar se eles se encaixam dentro 

da real dinâmica de trabalho da Progresso e delineiam o grau em que contribuem para os 

objectivos do programa geral de desenvolvimento (2012-2016). 

¶ Rever as medidas que foram introduzidas para o desenvolvimento institucional dentro do 

programa de desenvolvimento 2012-2016, o seu impacto na governação e funcionalidade dentro 

da Progresso. 

¶ Os resultados da avaliação serão a plataforma para o novo programa de desenvolvimento da 

Associação Progresso. Deste modo, deverão destacar novas áreas e oportunidades para o 

desenvolvimento e programaçãoinstitucionaldaassociação. 

 

1.2 Metodologia da avaliação 

O estudo foi principalmente qualitativo, inclinando-se assim para o emprego de métodos qualitativos para 

maximizar a participação das partes envolvidas. Consequentemente, os principais métodos para a recolha 

de dados incluíram Entrevistas a Informantes Chave (EIC) e Discussões Focais de Grupo (DFG). A 

triangulação metodológica foi usada para se aumentar a validade e fiabilidade dos resultados, garantindo 

que as diferentes fontes de informação de dados fossem usadas. 

 

Primeiramente, uma revisão de documentação importante (dados secundários) foi realizada para se 

perceber o contexto de intervenção dos programas da Associação Progresso e isto criou uma fundação 

para os instrumentos de recolha de dados:  

¶ Guias de entrevista para o pessoal, membros e outros actores envolvidos nos 

programas/projectos da Associação Progresso. 

¶ Fichas sociodemográficas para beneficiários que participaram nas discussões de grupos de foco.  

 

Em segundo lugar, foi feita a recolha de dados primários através das entrevistas ao pessoal e membros dos 

ÓrgãosSociais da Associação Progresso em Maputo. Uma visita as províncias de Cabo Delgado (distritos 

de Mueda e Muidumbe) e Niassa (distritos de Mandimba, Lago e Sanga)foi realizada, onde a recolha de 

dados foi feita através de entrevistas aos actores (stakeholders)principais dos programas e projectos da 

Associação Progresso (os funcionários da Associação Progresso a nível provincial, os doadores, serviços 

públicos (Direcções da Educação, Saúde e Agricultura) e beneficiários directosnos distritos. 

 

1.3 Limitações da avaliação 

O estudo foi de natureza qualitativa, sendo que os resultados não podem ser generalizados para todos os 

dez distritos das províncias de Cabo Delgado e Niassa. No entanto, uma vez que a abordagem da 

Associação Progresso é semelhante em todos os distritos, os resultados proporcionarão uma plataforma a 

partir da qual se mede o desempenho aplicável a todos os distritos. Uma vez mais, visto que não se tratou 

de uma avaliação quantitativa, este estudo não fornecerá números absolutos em termos de cumprimento 

de metas. No entanto, as lições aprendidas serão sublinhadas a partir das quais futuras estratégias poderão 

ser esboçadas para o programa de desenvolvimento 2017-2020. 
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1.4 Antecedentes do programa 

A Associação Progresso é uma das Organizações Não Governamentais (ONGs) em Moçambique que foi 

formalmente criada em 1992. É uma organização composta por membros cuja origem está 

profundamente enraizada na dedicação e convicção dos membros de que o desenvolvimento local pode 

acontecer se os cidadãos locais puderem gerir activamente e se envolverem no processo de 

desenvolvimento. A associação foi criada na altura em que Moçambique estava ainda numa situação 

socioeconómica deteriorada por causa da guerra civil dos anos 80 e 90. O objectivo da associação é de 

facultar os membros uma plataforma a partir da qual eles podem envolver-se directamente no processo de 

desenvolvimento levando mudanças para as comunidades de base, jogando um papel activo em relação à 

gestão do desenvolvimento das comunidades locais, com uma atenção particular para as mulheres e 

crianças. As actividades da organização são orientadas por um plano estratégico (O Programa de 

Desenvolvimento) que é muitas vezes desenvolvido de quatro em quatroanos. 

 

O objectivo geral do Programa de Desenvolvimento 2012-2015 era contribuir para o bem-estar de 

300,000 pessoas nos seguintes 8 distritos em duas províncias de Moçambique: 

¶ Mueda, Muidumbe, Nangade e Ancuabe na província de Cabo Delgado. 

¶ Muembe, Sanga, Lago e Lichinga na província do Niassa. 

 

A tabela seguinte destaca os objectivos estratégicos que foram o fundamento para o alcance do objectivo 

global do Programa de Desenvolvimento 2012-2015. 
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Tabela 1: Objectivos estratégicos e resultados esperados (2012-2015) 

Objectivos estratégicos Resultados esperados 

1. Melhor acesso à educação básica de 

qualidade pelas comunidades locais, 

com particular atenção às crianças, 

jovens e adultos. 

Educação básica  

¶ Aumentar a percentagem de estudantes da 5.ª classe com competência para 

ler e escrever alinhada às especificações do Ministério da Educação 

(MINED) 

Educação básica para jovens e adultos 

¶ 48,000 jovens e adultos (dos quais 22,000 mulheres e 5,000 pessoas 

portadoras de deficiências) em Cabo Delgado e Niassa obtêm competência 

para ler e escrever, habilidades de numeracia e de vida em 2016. 

2. Promover a saúde preventiva 

comunitária e o acesso a serviços de 

saúde essenciais e de qualidade.  

¶ Melhores indicadores de saúde materno-infantil em conformidade com os 

Objectivos de Desenvolvimento do milénio (ODM) em 8 distritos das 

províncias de Cabo Delgado e Niassa em 2016. 

3. Promover a cidadania activa e 

reforçar as capacidades das 

comunidades locais e desenvolver 

iniciativas de rede que favoreçam a 

defesa dos direitos das comunidades 

locais.  

¶ Melhorar o desempenho de pelo menos 40 organizações da sociedade civil 

(OSC). 

¶ Participação activa melhorada de 8 organizações locais e redes da sociedade 

civil em actividades de Monitoria e Avaliação, governação e lobbying de 

direitos. 

4. Capacidade institucional da 

Associação Progresso reforçada 

¶ Nova estrutura e processos de trabalho estabelecidos e funcionais a todos os 

níveis. 

¶ Melhor qualidade dos programas. 

¶ Melhor capacidade de angariação de fundos. 

¶ Procedimentos de gestão transparente e de prestação de informação. 

¶ Parcerias estabelecidas para uma gestão sustentável do centro Utuculo.  

¶ Novo financiamento identificado para o banco da aldeia, senão continuar 

para o encerramento.  

¶ Maior capacidade relativamente à gestão interna e sustentabilidade da 

unidade de publicação da Progresso (Editora). 

 

Apresentam-se a seguir as principais áreas/programas de intervenção no âmbito do alcance dos objectivos 

estratégicos a nível comunitário: 

1. Promoção da educação básica para crianças, jovens e adultos 

2. Promoção da saúde preventiva comunitária  

3. Promoção da cidadania activa  

 

Estas três áreas estão interligadas porque, por exemplo, uma pessoa saudável e bem alimentada é mais 

capaz de se concentrar e aprender. A administração de cursos de alfabetização a pessoas com melhor 

saúde tem como resultado um maior sucesso, particularmente na mudança de comportamento. Por outro 

lado, uma pessoa alfabetizada é capaz de melhor aprender/lembrar os conselhos de nutrição / 

alimentação dados durante os programas de saúde e aplicá-los na prática. Conseguir saber que alimento é 

saudável para bebés/crianças é uma coisa, no entanto requer que as pessoas consigam produzir ou obter 
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esses produtos localmente; por conseguinte, há uma ligação lógica com os programas locais de agricultura 

e educação. Por outro lado, o desenvolvimento requer que as comunidades estejam conscientes da 

importância de quatro principais leis: família, terra, florestas e associações.  

 

O género é uma questão transversal e, deste modo, foi introduzido em todas as três áreas e nas estratégias 

de intervenção que foram desenhadas. Para se implementar as áreas de intervenção, a Associação 

Progresso adoptou as seguintes abordagens: 

¶ Envolvimento dos actores importantes a nível local,  

¶ Encorajamento da integração de actividades,  

¶ Criação de sinergias a nível local,  

¶ Partilha e disseminação de informação importante,  

¶ Promoção de acções de lobbying e advocacia,  

¶ Encorajamento ao envolvimento e empenho dos membros no trabalho a nível da base. 

¶ Coordenação e colaboração com outros actores. 

 

Para além dos três programas nas áreas de intervenção, a criação de um sistema de Monitoria e Avaliação 

(M&A) foi contemplado no Programa de Desenvolvimento 2012-2015. O objectivo do sistema de M&A 

era orientar o programa, particularmente no que diz respeito à qualidade, alcance dos resultados 

esperados, documentação e sistematização de lições aprendidas durante a implementação do programa. 

Deveria ter havido três avaliações em três momentos: estudo de base de referência, avaliação de meio 

percurso no segundo ano e avaliação finalno quarto ano.  

 

Associação Progresso possui património em Maputo, Niassa e Cabo Delgado, parte do qual está 

actualmente a ser arrendado a terceiras partes, enquanto outro está a ser usado como escritórios da 

Associação, para além de terrenos adicionais para utilização futura. No Niassa, a Progresso construiu, nos 

anos 1996 ð 1999,um Centro de Promoção do Auto Emprego na localidade de Utuculo, que infelizmente 

teve que fechar em 2013 devido à falta de fundos para o manter. 

A implementação do Programa de Desenvolvimento (2012-2015) enfrentou alguns desafios no que diz 

respeito ao financiamento de doadores, o que foi um ponto de viragem em relação ao modo de 

funcionamento da associação. Em 2012-2013, a maior parte das actividades em curso tinham chegado ou 

estavam a chegar ao fim e a crise económica global tinha também mudado a direcção e as estratégias 

através das quais os doadores colaboram e procuram parceiros para implementar actividades no terreno. 

O desafio financeiro culminou assim nas seguintes acções dentro deste ciclo de programação: 

¶ O encerramento do centro Utuculo no Niassa (em 2013), que até agora está desocupado e a 

delapidar-se gradualmente, apesar das tentativas de se alugar / reatribuir para outros fins. 

¶ O encerramento do banco de microfinanças (Caixa Comunitária) em Cabo Delgado (em 2013). 

¶ A supressão de trabalhadores e infra-estruturas encerradas ou reduzidas, o que acrescentou uma 

pressão financeira adicional aos já limitados recursos da associação porque todo o pessoal tinha 

que ser recompensado conforme a lei de trabalho. 
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A tabela 3 a seguir, dá uma visão geral de todos os projectos que foram implementados durante o período 

2012-2015. 

 

Tabela 2: Programas e projectos da Progresso que terminaram no período2012-2015 e os projectos em 

curso estão destacados a azul. 

Objectivo Estratégico Título Programa/ 
Projecto 

Províncias/ 
districtos Alvo 

Período 

Orçament

o Total 

USD 

Doador Parceiros 

Melhorar a qualidade e o 

acesso das comunidades à 

educação básica para crianças, 

jovens e adultos. 

PLEM - Formação de 

professores, ensino bilingue, 

OLE inicial, gestão escolar e 

literatura 

Províncias de 

Niassa e Cabo 

Delgado 

2008-

2014 
2,328,299 

CODE 

Canada 

MINEDH, 

DPEDH 

Melhorar a qualidade e o 

acesso das comunidades à 

educação básica para crianças, 

jovens e adultos.  

FELITAMO alfabetização 

em línguas locais 

3 distritos nas 

províncias de 

Niassa e Cabo 

Delgado 

2010- 

2012 
112,311 

DVV  

UE 

MINEDH, 

MEPT 

Melhorar a qualidade e o 

acesso das comunidades à 

educação básica para crianças, 

jovens e adultos.  

ENSINAR A LER PARA 

APRENDER - alfabetização 

em línguas locais 

8 distritos nas 

províncias de 

Niassa e Cabo 

Delgado 

2012- 

2016 
920,952 UE 

ACAMO 

(para livros 

alfabetização 

em braille) 

Programa de Educação Básica 

para crianças 

Alfabetização para cegos e 

amblíopes 

Cabo Delgado, 

Niassa 
2014 12,640 

Diakonia - 

pagamento 

directo 

ACAMO 

(para livros 

alfabetização 

em braille) 

Melhorar a qualidade e o 

acesso das comunidades à 

educação básica para crianças, 

jovens e adultos.  

Melhorar a qualidade do 

ensino na província de 

Niassa. 

Província de 

Niassa  

2013-

2014 
231,361 

Embaixada 

da Irlanda 

MINEDH, 

DPEDH 

Promover a cidadania activa - 

igualdade de género 

Alfabetização - esteira para 

igualdade de género 

Província de 

Niassa  

2013-

2014 
149,374 

FPSC da 

Embaixada 

da Irlanda 

DPEDH, 

ORERA, 

Radio 

Comunitário 

Melhorar a qualidade e o 

acesso das comunidades à 

educação básica para crianças, 

jovens e adultos.  

Melhorar a qualidade do 

ensino aplicando uma 

abordagem integrada. 

Província de 

Niassa, distritos 

de Lago e 

Mandimba 

2014-

2016 
898,490 

Embaixada 

da Irlanda 

MINEDH, 

DPEDH, 

SDEJT Lago 

e Mandimba 

Nutrição - Promover a saúde 

comunitária preventiva e 

melhorar o acesso aos serviços 

essenciais de saúde de 

qualidade. 

Promoção da produção, 

consumo e comercialização 

da Batata Doce de polpa 

alaranjada (bdpa) 

Província de 

Niassa 

Fev 

2013 a 

Julho 

2016 

80,845 

Centro 

Internaciona

l de Batata 

(CIP)  

Irlanda 

Governo 

Niassa 

Melhorar a qualidade e o 

acesso das comunidades à 

educação básica para crianças, 

jovens e adultos.  

"EU LEIO" - 

òEnvolvimento da 

comunidade na gestão das 

escolasó para Nampula e 

Zambézia 

Alto Molocué, 

Mopeia, 

Morrumbala, e 

Maganja da 

Costa / 

Zambezia e 

Ribaue, 

Mongicual e 

Mogovolas 

/Nampula 

2013-

2018 

(5 Anos) 

345,000 
 USAID 

(APS) 

CESC, Save 

the Children 

Melhorar a qualidade e o 

acesso das comunidades à 

educação básica para crianças, 

jovens e adultos.  

BETTER - Formação de 

formadores e professores, 

ensino inicial, escolas de 

praticas, gestão escolar e 

literatura 

Províncias de 

Niassa e Cabo 

Delgado 

Julho 

2015 a 

Março 

2022 

2,910,374 
CODE 

Canada 

MINEDH, 

DPEDH, 4 

IFPs 

Nutrição - Promover a saúde Melhorar a saúde da Distritos de Desde 65,141 ProSalus DPSaude 
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Objectivo Estratégico Título Programa/ 
Projecto 

Províncias/ 
districtos Alvo 

Período 

Orçament

o Total 

USD 

Doador Parceiros 

comunitária preventiva e 

melhorar o acesso aos serviços 

essenciais de saúde de 

qualidade. 

população em 8 comunidades 

(3 distritos) na província de 

Niassa 

Sanga, Muembe 

e Chimbunila, 

província de 

Niassa 

2013 

Peq 

projecto

s anuais 

KUTXA 

La Valmuza 

(Espanha) 

Nutrição - Promover a saúde 

comunitária preventiva e 

melhorar o acesso aos serviços 

essenciais de saúde de 

qualidade. 

Intervenções na nutrição 

comunitária e fraca 

capacidade de gestão 

comunitária das 

DPS/SDSMAS em larga 

escala  

Cabo Delgado 

(Mueda, 

Muidumbe)  

2014 - 

2016 
1,709,875 

Min Saúde 

Banco 

Mundial 

(BM) 

AKF 

FH 

DPS 

SDSMAS 

Luta contra a Malária 

Promover a saúde comunitária 

preventiva e melhorar o acesso 

aos serviços essenciais de 

saúde de qualidade. 

Luta contra a Malária 

Cabo Delgado 

(Mueda, 

Muidumbe, 

Nangade e 

Ancuabe)  

2010 - 

2012 
100,000  

AKF em C. 

Delgado 

(AKF é 

lider) 

Min Saude 

Melhorar a qualidade e o 

acesso das comunidades à 

educação básica para crianças, 

jovens e adultos. 

Promoção de habilidades 

linguísticas em Língua 

Portuguesa como L2  

Bibliotecas de 4 

IFPs e de 120 

escolas 

primárias  

2 meses 

2014 
1,806 

Embaixada 

de Portugal 

MINED, 

DPEC, 

Educação para cidadania 
Tcheka - Gestão dos fundos 

para o Olho do Cidadão 

Processo 

eleitoral 

1,5 

meses 

2014 

22,981 
Embaixada 

Canada 

Observatório 

Eleitoral 

Informação comprovada sobre 

edições publicadas e não 

publicadas para o ensino 

bilingue e alfabetização de 

adultos 

Levantamento de dados 

Maputo com 

levantamento 

por parceiros 

nas províncias 

2 meses 

2014 
14,970 

Embaixada 

da Finlândia 
MINED  

Alfabetização para Emprego 

SOGA - Alfabetizar 5000 

jovens para estarem 

preparados para entrar na 

formação técnico para o 

sector de Petróleos 

Cabo Delgado; 

distritos de 

Palma, 

Mocímboa da 

Praia, Macomia, 

Meluco, 

Quissanga e 

cidade de 

Pemba 

2016 - 

2018 
574,524 

GIZ 

DFID 
MINEDH  

Formação de raparigas via 

ensino à distância 

GIRLS INSPIRE - pós 

alfabetização, hab para vida,  
Niassa 

2016 -

2018 
112,311 

Common-

wealth of 

Learning - 

Canada 

MINEDH  

Apoio institucional 

Programa de 

Desenvolvimento e 

Assembleia Geral 

Progresso 

8 meses 

Abril a 

Novemb

ro 2016 

50,000 
Diakonia 

Suécia 
  

Explicação + 
Estudantes 8ª, 10ª e 12ª 

classes 
Maputo cidade 

2016 - 

2017 
38,000 

Ligada - 

DFID 
UP - CADE 
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2. Constatações da avaliação 

2.1 Ligação do Programa de Desenvolvimento com o contexto socio-

económico 

Moçambique foi a economia não petrolífera com o mais rápido crescimento na África subsaariana com 

uma média decrescimento de 7,5% por ano em 1993-2009. Os factores de crescimento baseavam-se em 

grandes fluxos de Investimento Estrangeiro Directo (IED) principalmente ligados aos recursos naturais, 

Assistência Oficial ao Desenvolvimento (AOD) e agricultura (AFD, 2011; Banco Mundial, 2016). No 

entanto, esta taxa de crescimento refreou nos últimos anos, em particular em 2015, à medida que a 

economia se ajustava aos baixos preços mundiais das mercadorias e fluxos diminuídos de investimento 

estrangeiro (Banco Mundial, 2016). Isto foi também exacerbado por más decisões de políticas 

macroeconómicas (dívida pública) que foram tomadas pelos decisores entre 2012-2014, bem como a 

recente instabilidade político-militar na região central de Moçambique. 

O país enfrenta ainda vários constrangimentos decorrentes desta incapacidade de se diversificar a 

economia, de instituições fracas, do alto custo do financiamento e do fraco desenvolvimento infra-

estrutural (AFD, 2011). Moçambique está classificado no lugar 178 dos 187 países no mais recente Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH). A taxa de pobreza (pessoas a viver com menos de 1.25 dólares por 

dia) é de 59,6% (2011), enquanto a taxa de esperança de vida à nascença é de apenas 50.3 anos (UNICEF 

2016; Banco Mundial, 2016). 

 

O sector da educação 

A taxa de alfabetização é de 56% (Banco Mundial, 2016) e a educação no país está organizada em três 

escalões: educação primária, educação secundária e educação superior. O Ministério da Educação 

(MINEDH) formula políticas que orientam o sector da educação e uma dessas bases importantes é de que 

a educação é obrigatória para os sete anos introdutórios, embora um número alarmante de crianças não 

chegue até esse ponto. 

 

A tabela a seguir destaca alguns indicadores da educação em Moçambique 
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Tabela 3: Indicadores da Educação em Moçambique2 

Localização Moçambique 

Descrição Taxa (%) Ano dos dados 

Taxa de (NIR) 87.40% 2013 

Taxa de alfabetização dos jovens (15-24 anos)   

Mulheres 54.54% 2009 

Homens 79.89% 2009 

Total  67.15% 2009 

Taxa de alfabetização de adultos (15 anos e mais)   

Mulheres 42.80% 2010 

Homens 70.80% 2010 

Total  56.10% 2010 

 

 

Segundo o Banco Mundial (2015), os esforços de Moçambique para melhorar a qualidade e o acesso à 

educação estão a avançar na direcção certa. O sector educacional registou uma expansão considerável nos 

últimos anos. Entre 2009 e 2014, verificou-se uma taxa líquida que aumentou de 67% para 82% nas 

inscrições da 1.ª classe. No entanto, as evidências mais recentes mostram desafios significativos em todo 

Moçambique relativamente aos resultados da educação no ensino primário: 

¶ Baixa retenção de estudantes 

¶ Ambiente de aprendizagem abaixo do ideal 

¶ Gestão e capacidades e conhecimentos dos professores 

¶ Absentismo dos professores, e 

¶ Absentismos dos estudantes. 

 

O Indicador de Prestação de Serviços para a Educação (IPS) no inquérito de 2015 financiado pelo Banco 

Mundial e pela DFID relata que numa amostra nacional representativa de 200 escolas primárias, 45% dos 

professores não estavam na escola durante a visita anunciada, e 11% dos professores presentes na escola 

não estavam na salade aulas a dar aulas. O absentismo dos estudantes situava-se numa média de 56% e os 

estudantes da 6.ª classe tinham o desempenho mais baixo em português e matemática.Como se pode 

observar, o gráfico a seguir mostra que a paridade aumentou substancialmente entre 2000 e 2014 onde em 

todas as classes, esta aproximar-se de 1 (UNESCO,2015). 

 

 

 

 

                                                      
2Sources: UNESCO EFA Global monitoring (2016) & World Development Database (2016) 
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Imagem 2: Paridade de género por classe entre 2001 & 2014 

 

 

Fonte: Estatísticas MINED, 2006 e 2014 (Curso diurno e nocturno, ensino publico, comunitário e privado) 

 

O sector da saúde  

Embora estando a sair de uma guerra civil que dizimou a infra-estrutura sanitária e da capacidade muito 

limitada, o país fez progressos significativos relativamente a indicadores chave de saúde (Pose et al, 2014): 

¶ A taxa de mortalidade infantil diminuiu em metade de 147 para 71 mortes por cada 1000 

nascimentos vivos e a mortalidade das crianças com menos de cinco anos diminuiu também para 

metade de 219 para 109mortes entre 1997 e 2011. 

¶ A mortalidade materna declinou mais rápido do que a média da África subsaariana, tendo caído 

de 692 para 408 mortes maternas por cada 100,000 nascimentos vivos entre 1997-2011. 

¶ O fosso na mortalidade das crianças de menos de cinco anos entre as principais cidades e aldeias 

reduziu em 58% em 1997-2011. 

¶ A expansão das infra-estruturas sanitárias e de provimento em pessoal devido ao aumento do 

orçamento neste sector levou à redução de população por infra-estrutura sanitária, de uma média 

de 57,000 em 1997 para 23,000 em 2007. 

 

Apesar destes progressos, Moçambique enfrenta alguns desafios, uma vez que a malária continua a ser a 

causa mais comum de morte, responsável por 35% da mortalidade infantil e 29% para a população em 

geral. A prevalência do HIV mostra uma tendência decrescente, estabilizando-se numa taxa relativamente 

alta de 11,5%.Como se pode verificar o gráfico 3 a seguir mostra que a maioria do pessoal de saúde tem o 

nível básico e medio da educação. O gráfico 4 mostra que a taxa de mortalidade de crianças de menos de 

cinco anos diminui bastante para as mães com elevados nível académico.  

 

 

  

 

no Gr§fico 6 abaixo, a paridade aumentou substancialmente entre 2000 e 2014, 

onde em todas as classes, esta aproxima-se de 1. 

 

 

Gr§fico 6 ï Paridade de g®nero por classe entre 2000 e 2014 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: estat²sticas MINED, 2000 e 2014, (curso diurno e nocturno, ensino p¼blico, comunit§rio 

e privado) 

 

 

O ²ndice de paridade de g®nero apresenta varia­»es entre as prov²ncias. De 

uma maneira geral, no ensino p·s prim§rio, este ²ndice foi sempre maior para 

as prov²ncias do Sul que para as prov²ncias do Centro e Norte do pa²s. Em 

2014, as prov²ncias do Sul do pa²s, nomeadamente Maputo Prov²ncia e 

Cidade, Gaza e Inhambane tiveram ²ndices de paridade do g®nero superiores a 

0,96 no EP1, mas no EP2 e ESG estes ultrapassam a unidade evidenciando 

uma disparidade a favor das meninas, possivelmente associada  ̈migra­«o de 

jovens para trabalhar na Ćfrica do Sul. As prov²ncias mais desfavorecidas em 

termos de paridade de g®nero no ESG, s«o as da Zamb®zia, Nampula, Cabo 

Delgado e Manica, como se pode observar na Tabela 4. 
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Imagem 3: # pessoal de saúde por formação Imagem 4 Mortalidade dos menos de 5 anos por nível 

de educação da mãe 

 

Fonte: Ministério da Saúde      Fonte: IDS (várias fontes) e dados do censo 

 

A malnutrição é um problema sério em Moçambique (segundo o Inquérito de Saúde 2011/3):  

¶ A prevalência de atraso de crescimento em crianças com menos de 5 anos (0-59 meses) é de 43% 

(2011). 

¶ A prevalência de baixo peso em crianças com menos de 5 anos (0-59 meses) é de 15% (2011). 

¶ A prevalência de crianças com 0-5 meses exclusivamente amamentadas é de 41% (2011). 

¶ A prevalência de crianças amamentadas com 6-23 meses a receber uma dieta mínima aceitável é 

de 15% (2011). 

A resolução do problema de falta de nutrientes na dieta diária dos moçambicanos é importante para se 

reduzir a malnutrição crónica das crianças e mulheres em idade reprodutiva, por exemplo, através da 

fortificação em massa de óleo vegetal e farinha de trigo, e do aumento do consumo de vitaminas e 

minerais fundamentais, incluindo a Vitamina A, o Ferro, o Ácido Fólico, o Complexo B, e o Zinco. 

 

A tabela a seguir destaca a maior parte dos indicadores socioeconómicos nas províncias de Niassa e Cabo 

Delgado. 
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Tabela4: Indicadores Macro sócio-económicos de Niassa & Cabo Delgado 

Localização Niassa Cabo Delgado 

Área total  122.176 Km2 82.625 Km2 

População total  Total 1,170,783 

(M 575,280;F 595,503) 

Total 1,606,568 

(M 777,755;F 828,813) 

Densidade populacional 9 Habitantes per km2 21 Habitantes per Km2 

Actividade principal económica  Agricultura de 
subsistência 

Agricultura de 
subsistência 

Taxa de mortalidade por Malária  32.90% 30.60% 

Índice de HIV (15 - 49 anos) 8% 10% 

Malnutrição crónica 40.9% 50.2% 

Nível de literacia  60% (M 75%) 65% (M 80%) 

Nº de estudantes que completam ensino primário  1,072 1,152 

Nº de estudantes que completaram o ensino 
primário  

324,230 380,587 

Nº de Institutos de Formação dos Professores 3 3 3 

Localização 
4 distritos de Niassa  4 distritos de Cabo 

Delgado  

População  Total 262,881 

(M 127,764; F 135,117) 

Total 356,554 

(M 17,1031; F 185,523) 

Cobertura da rede de saúde  5,842 14,262 

Nº das unidades sanitárias  45 25 

 

Como se pode observar a partir do contexto geral, há ainda desafios nos sectores de educação e saúde que 

têm que ser resolvidos. Para além disso, quanto mais formação a mulher tiver, menor a taxa de 

mortalidade das crianças com menos de cinco anos (Imagem 3). A intervenção da Associação Progresso, 

em particular nas províncias de Cabo Delgado e Niassa nas áreas da educação, saúde (malnutrição) e 

cidadania local é fundamental para a contribuição no desenvolvimento de recursos humanos, e 

eventualmente na redução da pobreza no país. 

As actividades da Associação Progresso, tal como se verificou no terreno (províncias de Cabo Delgado e 

Niassa) no sector da educação estão focalizadas: 

¶ Na alfabetização de adultos, especialmente nas línguas locais e transição para a língua portuguesa. 

¶ Construir as capacidades básicas de leitura e escrita dos estudantes da 1ª à 3ª classes (monolingue 

e bilingue). 

¶ No reforço da monitoria do trabalho escolar através de supervisão e formação pedagógica da 

associação de pais, professores e alunos (Comissão da escola). 

¶ Reforçar os professores primários em metodologia de ensino, oralidade e escrita no currículo das 

línguas locais moçambicanas e em português, bem como o fornecimento dos materiais 

necessários (literatura infantil e jovem e livros para a educação bilingue). 

¶ No reforço dos professores através de Institutos de formação de professores primários. 

                                                      
3Em cada província, existe dois Institutos de professores (IFPs) e um de ADPP. 
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No sector da saúde: 

¶ Usar as aulas de alfabetização como a base e ferramentas adicionais de transmissão de mensagens 

e actividades sobre nutrição: como por exemplo a colaboração com o Centro Internacional para a 

Batata (CIP). 

¶ Encorajamento às raparigas para participação e continuação dos estudos (sessões de saúde 

reprodutiva através de activistas que estão ainda na escola (colaboração com a ORERA em 

Mandimba no distrito do Lago). 

¶ Feiras de culinária para ensinar às comunidades como preparar dietas equilibradas, isto é, dando 

informação prática sobre a alimentação de recém-nascidos, bebés e crianças (0-1 ano): quando, o 

quê, quanto e com que frequência, bem como demonstrações práticas sobre cozinhar refeições 

equilibradas usando produtos locais disponíveis.  

¶ Ensinar aos activistasos meios para disseminara informação de saúde importante à comunidade 

no que diz respeito à higiene pessoal, à importância de se dar à luz numa unidade sanitária, 

contrariamente aos partos em casa e outros assuntos relativos à saúde. 

¶ Entrega de vitaminas e suplementos de micro-nutrição para recém-nascidos. 

 

No domínio da cidadania activa: 

¶ Embora não se esteja a fazer muito numa escala maior, a Progresso tanto ao nível das 2 

províncias (Niassa e Cabo Delgado) como na cidade de Maputo, tem parcerias com outras 

Organizações da Sociedade Civil (OSCs) para deliberar e influenciar as acções das comunidades 

locais no desenvolvimento da democracia a todos os níveis. O projecto òAlfabetização, esteira da 

unidade de géneroó (financiado pela Embaixada da Irlanda em Niassa) que ancorava a monitoria 

comunitária sobre o género nas aulas de alfabetização do projecto òLer para Aprenderó 

(financiado pela União Europeia) é de destacar ð foi com os resultados deste projecto que a 

Progresso ganhou o prémio de Alfabetização da UNESCO. 

 
O orçamento previsto para a implementação do programa está destacado na tabela abaixo: 
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Tabela 5: Orçamento e despesas reais para o Programa de Desenvolvimento 2012-2015/2016 
 

Descrição 

Orçamento 

2012-2015 em 

MZM  

Despesas 

reais 2012-

2015 em 

MZM  

% gastos 

Áreas de intervenção (principais projectos)    

1a) Promoção da educação básica para crianças 89.863.160  87.938.820 97,9% 

1b) Promoção da educação básica para jovens e adultos 38.667.250 30.193.842 78,1% 

2) Promoção da saúde preventiva comunitária 61.135.000 13.010.537 21,3% 

3) Promoção da cidadania activa 24.708.750 4.018.500 16,3% 

4) Capacidade institucional  48.969.715  28.239.296 57,7% 

Subtotal 263.343.875  163.400.997 62,0% 

Custos administrativos e operacionais 31.370.562  41.343.372 131,8% 

Total global  294.714.437  204.744.370 69,5% 

 

Como se pode observar, a implementação dos programas de saúde & educação correu como foi 

planificado, mas o programa para a cidadania está atrasada devido a falta de fundos. 

 

2.2 Constatações por área de intervenção 

Para se chegar às nossas conclusões relativamente às três áreas de intervenção e questões relacionadas com 

a capacidade institucional, vários actores envolvidos, incluindo pessoal da Associação Progresso em 

Maputo e nas províncias, assim como outros parceiros, foram entrevistados. 
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Tabela 6: entrevistas a informantes chave 

Descrição Total de entrevistadores Localização 

Pessoal de Maputo 

Membros dos Órgãos Sociais da Progresso em Maputo 

ONGS/Parceiros  

Ministério da Educação- Nível Nacional  

Doadores  

11 

6 

4 

4 

3 

Maputo 

Pessoal 4 

Niassa 

Membros de Progresso 11 

Direcção Provincial da Educação ð nível provincial  3 

Serviço da Educação ð nível distrital  4 

Direcção provincial da Agricultura ð nível provincial 1 

Membros de Organizações da Sociedade Civil 7 

Centro Internacional da Batata - CIP  1 

Direcção Provincial da planificação ð nível provincial 1 

Cabo Delgado 

Direcção Provincial da Saúde ð nível provincial 2 

Direcção Provincial da Educação ð nível provincial  1 

Outras ONGs locais  6 

Pessoal 4 

Membros 10 

Membros de Progresso 1 

Colaboradores da Progresso 3 

Membros de Organizações da Sociedade Civil 2 

 

Para além das entrevistas a informantes chave, foram realizadas discussões focais em grupo com os 

beneficiários incluindo os professores das escolas, professores de adultos, directores de escolas, membros 

da associação de pais, activistas comunitários em programas de saúde, alunos activistas (em escolas), 

líderes comunitários (chefes) e líderes políticos. A média de idade dos beneficiários que participaram nas 

entrevistas era de 36 anos, enquanto a idade mínima foi de 13 anos e a mais velha de 77anos. 
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Imagem 5: Perfil sociodemográfico dos Informantes chave dos grupos de foco 

 

 

 

Imagem 6: Profissão dos informantes chave Imagem 7: Formação através da Progresso pelos

 informantes chaves  

 
 

 

2.2.1 Programa para a promoção de educação básica para crianças, jovens e adultos 

Em todas as suas intervenções dentro do sector da educação ao nível provincial, a Associação Progresso 

colabora com o Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano. Todos os programas / projectos 

são direccionados para crianças, jovens e adultos. Os seguintes programas/projectos tiveram lugar neste 

âmbito dentro do ciclo de programação: 
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